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RESUMO: O xadrez, antes mesmo de ser introduzido no Brasil, era considerado um esporte de enorme prestígio 
social, bem como é o segundo mais praticado no mundo, aquém apenas para o futebol. Essa pesquisa objetivou 
conhecer e Brandão do Espírito Santo Filho, como também evidenciar os reflexos deste esporte no tempo presente. 
Desse modo, a linha temporal compreender a construção esportiva do xadrez na cidade de Montes Claros, Minas 
Gerais, a partir da figura de Geraldo do estudo correspondeu a 1980, ano em que houve registros em periódicos sobre os 
desdobramentos do xadrez na cidade, a 1989, período considerado como propício para o seu exercício. Recorreu-se 
como fundamento teórico, os autores José Carlos Sebe Bom Meihy (2005) e E. Paul Thompson (1992), dominadores no 
campo da História Oral e defensores de uma abordagem para compreensão do quadro social. A pesquisa justifica-se em 
várias dimensões, sendo motivada pela redução das práticas de xadrez em Montes Claros, bem como a necessidade de 
tratar sobre o tema pela carência de narrativas desse esporte, uma vez que, a atuação do xadrez, na cidade, era 
fortemente exercitada na década de 1980. Os pesquisadores adotaram a História Oral como metodologia e fonte para a 
condução da análise de dados, assim como a utilização de periódicos para o confronto de exames e a solidificação dos 
depoimentos dos entrevistados. Com efeito, após estudo dos periódicos, selecionaram-se três indivíduos como 
colaboradores, dois destes, jogadores profissionais ativos no xadrez e cidadão que sempre acompanhou a atuação do 
esporte na cidade. As perguntas foram elaboradas por meio de um roteiro semiestruturado e com linguagem simples e 
objetiva. A pesquisa apresenta como resultado que, o xadrez, em Montes Claros, iniciou-se pelo incentivo e 
determinação de Geraldo Brandão Filho, no início da década de 1980. Ele ensinou diversas crianças e adultos a 
praticarem o citado esporte, entretanto, com a ausência de subsídios e, posteriormente, com a morte de Brandão, a 
prática do xadrez anulou-se, deixando de existir. Contudo, a partir do final de 2021 e início de 2022, os discípulos de 
Geraldo Brandão reviveram a prática do esporte enxadrista em Montes Claros.   
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